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Intervenção do Deputado Sérgio Ferreira 

no período legislativo de Maio de 2007. 
 
 
Senhor Presidente 
Senhoras e Senhores Deputados 
Senhora e Senhores Membros do Governo 
 
 

“ILHAS DE COESÃO”, QUE FUTURO? 
 
 

O Grupo Parlamentar do P.S.D. visitou Santa Maria, entre os 
dias 25 e 28, do passado mês de Abril. 
 
Sob o tema “Ilhas de Coesão, que futuro?” pretendeu-se, de 
alguma forma, avaliar as potencialidades e constrangimentos 
da ilha, através da auscultação das suas forças vivas, tentando 
de alguma forma perceber aquilo que são as ambições e os 
receios, das Associações que estão, ou poderão estar, 
intimamente ligadas a um hipotético desenvolvimento 
económico de Santa Maria. 
 
A grande conclusão que se pode tirar desta visita, é que a ilha 
tem potencial, facto indiscutível, mas que por si só não 
garante o desenvolvimento necessário para encarar o futuro 
com tranquilidade. 
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Analisemos a ilha na perspectiva dos seus sectores 
económicos. 
 
No sector turístico a ilha tem hotéis, mas, infelizmente, com 
taxas de ocupação baixíssimas, tendo 2006 sido um ano negro 
neste domínio. 
 
As actividades marítimo-turísticas ainda estão numa fase 
muito incipiente; 
 
O Governo Regional anda há anos para certificar os trilhos 
turísticos e para garantir a sua limpeza; 
 
Falta uma definição clara e inequívoca sobre que turismo é 
que queremos, resultando daqui que a promoção se revela, no 
mínimo, ineficaz; 
 
A procura está extremamente condicionada ao transporte 
marítimo, resultando daqui que quando este falha, e tem 
falhado, as consequências são devastadoras para o sector; 
 
As actividades promovidas pelas Associações, fundamentais 
na captação de turistas, não têm tido por parte das 
autoridades competentes o devido acompanhamento, quer em 
termos financeiros, quer em termos de planeamento; 
 
As nossas praias estão condicionadas pela cíclica falta de 
areia, teimando o Governo em não proceder às obras para a 
sua retenção, apesar de, por exemplo, o Plano de 
Ordenamento Turístico, reconhecer que as praias são uma 
das mais-valias de Santa Maria; 
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Enfim, temos potencial. Faltam-nos é políticas que 
desenvolvam e consolidem esse mesmo potencial. 
 
Na agricultura, temos matadouro, temos explorações 
certificadas para a carne IGP, mas depois não temos sala de 
desmancha e capacidade de frio que, certamente, permitiriam 
que as mais valias deste sector ficassem na ilha, tornando-o 
mais apetecível. 
 
Nesta área, realça-se, pela positiva, o projecto que está a ser 
desenvolvido pela Agrocoopmariense, na comercialização e 
promoção de produtos marienses, projecto esse, que poderá a 
prazo revelar-se como uma alternativa em termos do 
rendimento dos nossos agricultores; 
 
No sector das pescas, verifica-se que apesar de algumas coisas 
estarem a ser feitas, o Governo, por exemplo, esqueceu-se, ao 
construir o Porto de Recreio, que estava condicionando o 
núcleo de pescas de Vila do Porto, não tendo pensado, em 
tempo útil, numa solução que servisse a todos: pescas e 
recreio náutico; 
 
Verifica-se que a unidade industrial ligada à transformação 
do peixe espada preto está praticamente paralisada, situação 
estranha, se verificarmos que esta unidade possui bons 
equipamentos, existem stocks deste peixe nos Açores e, acima 
de tudo, existe mercado para o produto, só faltando mesmo é 
quem o pesque. 
 
Esta situação, meio caricata, faz com que numa ilha onde 
existe uma reduzida oferta de emprego se percam umas 
dezenas de postos de trabalho. 
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No sector do comércio e serviços, verifica-se que existem 
apoios, cerca de cinco milhões de euros nos sistemas de 
incentivos, mas que infelizmente não existe da parte do tecido 
económico mariense capacidade para os absorver. 
 
Um dos grandes empregadores da ilha, a ANA, S.A., continua 
a manter a situação de indefinição relativamente ao 
Aeroporto de Santa Maria, não se percebendo se é a ANA que 
está a brincar com o Governo Regional ou se é o Governo que 
está a brincar com Santa Maria. 
 
Senhor Presidente 
Senhoras e Senhores Deputados 
Senhora e Senhores Membros do Governo 
 
Apesar do espírito empreendedor das forças vivas marienses, 
nota-se no discurso de todas elas algum receio por aquilo que 
poderá ser o futuro de Santa Maria, receio este, que também é 
partilhado pelas entidades oficiais, nomeadamente, pela 
Câmara Municipal de Vila do Porto. 
 
A pequenez da ilha, o facto de não conseguir fixar a 
população mais jovem e mais qualificada e a debilidade do 
tecido económico, são razões que estão identificadas, mas que, 
continuam, infelizmente por resolver. 
 
A tão proclamada política de coesão tem sido, até agora, uma 
política de ilusão! 
 
 Não tem funcionado, tarda em ter efeitos e arrisca-se a não 
passar de mais uma expressão, interessante para utilizar nos 
discursos oficiais, mas sem qualquer tradução prática.    
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O desenvolvimento não passa só pelo betão e as obras por 
mais bonitas e imponentes que sejam, deverão ser sempre um 
meio para promover esse desenvolvimento e não um fim em si 
mesmas. 
 
Apesar das infra-estruturas serem necessárias, é também 
muito importante que se definam políticas e estratégias para a 
utilização das mesmas. 
 
Não serve de nada gastar milhões se depois esse dinheiro não 
tem tradução prática na vida das populações. 
 
Não quero com isto dizer que o Governo não tem feito nada, 
ou que tudo o que faz está mal feito. 
 
Pelo contrário, reconheço que tem havido um esforço de 
investimento público na ilha e que as obras efectuadas eram 
necessárias, concorde-se, ou não, com as prioridades 
estabelecidas.   
 
Mas falta qualquer coisa! 
 
Temos que ultrapassar a fase quantitativa, a dos milhões, e 
passar à fase qualitativa, a dos resultados. 
 
É na aposta na formação profissional, na criação do auto-
emprego, na promoção do destino e na motivação dos diversos 
sectores económicos, que poderá estar a solução para estas 
ilhas pequenas. 
 
Cabe ao Governo, à Autarquia e a todos nós, contribuir para 
que de uma forma segura, com projectos adaptados a cada 
uma das nossas parcelas se vá progressivamente caminhando 
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no caminho do progresso e da tão necessária fixação das 
populações. 
 
 
Disse 
 
Sérgio Ferreira 
 
 


